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Pára do remo “cresce o porte do correio.

Pag¡me adiantado.

Annnxlicigm- «ohms litterariaa am troco de doi¡ exemplares

REQACÇÃO E ADMNISTBAÇÃo-R. DA maça-nun

  

ovár; 10 'de Outubro de ¡908 ' ' E' unidoã todos pelo mosmo

'f pensamento, ágrogailos todos¡ pa_-

l ra o mesmañm, todos, sem exee~

mwõ'm'mw_"_i_-m"_'_o

 

- Í" -- 1 r ' ' * :Ovar ao nivel que deve 'comp-ar,

_' teremos inaugixraido acpov'a. opo-

:cav que. não égcondemb's, todos

trabalhando

desqjàmos.

O qpe enaltece os indivi-

duos como as nações é a gran-

deza de caracter. (- o vigor e bre que vamos construir a nova,

Ficam lançados o

o rasgo da sua iniciativa. a

mm perseverança' 'inquelmmta- Oval:: _ _ › ,. . o

vel. o seu :desassomIn-O, a sua (t Á grandeza

hombridardc.; Ines são as Ino-

lap profundas _que é mister, vi-

gilantememg é disqremme'hte.

- não deixar' amol'tdcer 'mma

z na geraçõesnom . ' 1

'Eáíharülho Magia. . ,
;41. r.
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_(1119 ;Ovar demon longo

,50mm e .sacada, mpt'amentev o;

torpêr' :pai'a' eat 'af rapidamon-_çoi

n'áàvfida #oder-ng; 1 í _

@Pini 'villa @em 'im'-

.pontomimpemmmmndíçõea pa-

raamishng'mdesanvolwimento.

lação tem'f'up'õâê'tñbé "'*a'fñ'rmâ 98,

gem mêdo_ , de desmontido, .tigela

_3.

¡Ju-:WL' x. A 'Ji-;3 JL tam:: Lu.”

.3.11852 _ eãmoaiistithàg

@um V_ &Weimamçular

e íomentado a riqmzpúblim.

O que tem faltado á nossa ter-

ra 'é quem ouoami'nh'e',zquemS agi-

to essa massa ,ixierte 93131991421¡

:Ball-a. &gilmi'üisfráêãviõoolí ::TJ *'

“ 'Tâmiiõm -âêísHMBuPOY-LJPFKP

«tmmmn repouso, esem renova-

gap,“Logo_Ig'pmpom::eoi iq* manan-

cial^giíoafucfor 'qué põàepiam ser,

*hmm*::idem'tbmlpdtigbwfye
'zoq Email zu, : l&ml;

E' neceanario drenar e arrazar'

.6.11

os paritmoparvmwmmmén-

tos patliologicos alli se não des-

:Câmbio

'
E ,117a _O'Varo v 'à "É“:th ,. 1x: i. _

- r ?um :todamas :aptidõeb- como

vêm, .o "pto'gmm'm' aqui &ligeira-

3x91, %°-QW;-.9§b.99§149uv.99 @GTWSIÕÍW

88!». ' '

Zciñe_ A
&kgfmmgmmâedmaaamçr e:

cer nunca, compete que venham

qa'r'âdúlgoin_ &dessem; porte; tem

prdéapiasi 'Elséliirüvàncliem _mas

mas pela

l I -

' 'A pla'iita da villa. séria' então a.

o base-,do movimento perdurasel,

' › - V _ . qge vígorosamente 'oentl'mgiasti-

, ;E'ríndíspçnsávef ;9,'iiiâíaóytiviél WMM?“MWHWWVM' tm-

' ' " "çáda rápldâm'onté. _"1 '4 ,

_Depois e omgodnfo'o plesgozil

technico se, entraga sem coacção!

ao estudo tvaçadodaplanta da

villaãfoütro ' tipo-'espaciaü'sba de

,"dl'carjse -Iiá af) :'“eg'tudo' ' minucioso

” 'do' ;moment dó

_ I ) '. *U

on desassambça o..

Godoi 09' Walmntel 5-an !w

..
Wii“? i.' l J E

_4 › . . > t *

cheias de talento e 'v'õñlbáifê'oon-

tianM-uar-

auoategra.

A nossâ'llilüêlãâ ampletenciosa;

o que deçejamo's" é

(piêéñàêaüàs

ANTONIO' DOS SANTOS SOBRISIRA

Rua da Posso: Manoel, 211 a ?ln-Poda

e carac'tei'fo vigor

e o rasgo dq iniciativa» de seus ñ-

lhos mandaria'léyant'ar aõto con-

_tinuo a planta (la villa,

  
   

“ ;PUBLICAÇÕES

'1 Publicações no corpo do jornal, 60 run ::da linha.

l Anuncios _e communication, 50 róin; repetição!, 16 rd..

Annuneioa parmanente., una-nto espacial.

325 p. c. deiçbntimanto ao¡ art. usignntu.

g¡ Folha avulan, '40 réis. .

Proíii'latái'io Ve diliooior a V-

Cumosiçãà e inprcuãn A.

IIPRENSA cmusnçln

 

  

   

  

    

   

   

  
   
   

 

   

partido cansei'vador-liberal hoje

habilmente tímonoado pelo illustr'e

homem de estado - conselheiro

Julio de Vilhena“-; em administra¡

ção lo'ch 'orienta-se “e orien'tdf-seJ

.hafsémpré pela maior Romm'a 'do

bbnefícl'os que Ovar possa“a'ufe-

I'll' d'ossa administração..

Por Qxar, pois! ¡ Í

de localidagigà_gircumvisinhas de

menor  
   

            

    

  

    

   

   

         

   

  

  

  

  

    

  

;alia moúeTáñlul iiiaá in-

contostavclmouto de melhor e mais

pl'oficua orientação nos seus no-

gocios administrativos e no seu

e'ngnandecí mento .local. '

- Para' ottingirtesso*desidemmm»

que seria 'o inicio'de uma-avaliam

che demelhoianãentos que repre-

sentam outras tantas necessida-

des lobaééíWsüõriãh'V'élãe 'tó'r'na-

I'Ía da" llma..,hova¡ organisação

á municipalidadé, organísação

comentada por fôrma que todas

as parcmMadEs .politicaSsm-ais-'ou

menos dominantes no concelho.

nTerautiVessem- representação que

lheomearneõasse 'de futurmas con-

steiomos.responsabilidades; vz'

'Só porostá fósma,:›abraça ndo o

mesmo ¡ideal-ao progresso moral

e material-d'Ovaw-qué que: esta

villa p'oderia sahin do' marastno

onde a teem sepultado as palma!

lidades politicas no prai-ido unico

de captar' adeptos mesmo á conta

e custa da alienação dos pouquís~

simosmmmmmsüe que

já dispozomçs'.;
i l "p,

para. elevar

s alicerces ao;
“

.Instituição *de
_ _, ,_ “ben-eficiencia

Pelo que se lê nos_ jornada da loca-

ilidacf'e grace fora de toda a duvida

que a i( ãada creaçao de umn'ió'titui-

'ção de 'beneñcencia em Ovni sob ló* in-

fluxo donosso inclyto' Contei'r'áneo Dr'.

wFrañciscó- Zagallo', foi boni :acolhida

por todas as paroealidadesllbdlltims.

pois d'ellas são orgãos'basõsjoimes.

Ainda bem". Tempo erA'já. de'pro-

dnziñ” espontanea e collectiva Manifeso'

tação' da nn formldaile de pàmâlñentq

_ sobre'basmàmpto' deltãggrandoiínõnj;

a - a. . .i- . _"..¡.':.'. . quão¡ one cos' -resu ta hà mas' in 'n'

00:13)”: “3163; :lar: &Emmmmtwa 'gárae's'vtodos do melhor grado acolhãm

, , 9 ' a "aos almost 5.9 _e' a“pplan'dem; Tudo pois'Yaz'íaoíeditnr
vem. observando fria-nossa' mnm- L , ' - › ' a' ' ~ ~›á , A _ _ !que entrave algum de adam politica
palidade,~ abafar, erraorpaoer -e w 055,¡ man“” - to' x › ¡

atáàoomrariáflqüal_uevrideia :mise .p ' w ' .y @mpg-ea- m'r-OQ 9°
q ;commãttlufénto a quo um illus'fre Blho

gadmmealmml'qw em í mr :MMMW'MI-

doawm* *I'ml'edmdad'e me' “tando. como é natural. com a coope-

?ng "'m$§?“if9§hmgl'9çm?'°' \raçáo lou/l e pointerpgaúa 'dafguantoa

'É' _É o'rp _'oaml' o' O" &mimo; ;conheceiñ '09“ Bênêñêióa 'e ¡Écbnhecem

m' é”“ W””?QÍO' me“” 9 7a necessidade -inadiaveL-n'nm meiotaor

::zuràwzaei *9939“* “frear" Epopuloso çomq ode_ Omi', ,ils-;existen-

.› \'pmloe' , mor-ref_ "3 Ó' :cia e viabiliñaâeüosnl'ogáüx'à:livre de

rmmeme o, o~quo= &mam/«matar_ _ . _ (uma instituição que sobre si tome a
esta importante villa- quexbemtcuv . - ›
Fada sob_ o aspecto ma rmvb”” pesada¡ mnbrhonron manada. dona-

odderiarival dai ma' ria-días _(;uàlngcbzügs

?Mm/WWW“? ' J uçõea ;.bami;formado¡.._hño›do fun

_A CQ!“ ESE? 391716 'de artigos temos .agglomema no coimdleala onltidlden

defímdd. 'boni' 'ó :HO'BÊO' m'cfdo d_e . WE? indispouavel fazer ¡atendiam-du.

pensar” md'ÍVIdu'al”50'579'0'131'0** 'ne- grandeijdenl simultaneamentt w:

m0 acto eleitoral, ao qual, a não megaman” da_ pcqggmso: alguma.

ser nas condições apontadas, _Só- ?dada qimbton'devam #a ' com.;

mente concorreremos-'so ordens ,er com os seus esforçngf;mbgihn~a;

expressas e terminantes do nosso “dam". pau que o: mano ”Wisin,

  

5:¡ --

MLM-;média

' nda?

lan A

vêr todosgie-

ax là? n°93:Wáni Ç ›

' ' '1“ “PNA“ V““ I”” w" 'W ". chefel'MbermOB-nlem “two da realidadaqnni-.brenmenta d'elle

“why-"wwl umçgw'làçglrrwfegessà @êqmwpobdmmp'i um Partida” Film-'.nsuicirw &alarmantes-ore-

'quwma "na baum” A â e ' ' "A" J ' ”l M “94990W5E0330' 013m atá; tampratesizuctonxmándisnteo cos,

Van; vmâOBUWOÊJ V* Não; WMSLJWMMNÔYQSQB' mal remediados de fortuna. .~

(ügâ'jme passar “u.m rasoM à, wifi R. . L.. 1?' do;xwimüg:dg-»nnmfeoçgmadexnma :um ¡VMM._W.“,J.M dam!, s

assado. ;ALT ”l i - - ' 1-! 13 ' -lí 1' mcmmtmda'ÍPQ” “aadüã'um ,companàtnmlquo dona' «faço that¡

P . ugputubro, 1908.. o. A; differanmvbaremhüadps .politicas. mw, ,um ha ¡mpeme o.

'a Elma-mta“ 'du-4 i . Juh-a Soh¡ '- ;w que] pm:: lançar-tenham.. 811613“- felz exito-dt idéwqwo Dr. ¡lan

mnmz. V 509113_ °' ur; . x , . A ;,1 uai.) cmd' ginádtgrmoraba-matm Zagàllo,\inulnrne'ñto. olhem Milão

te cauteno resurgldot 6 captam, inÃ < g a, I. . 04,:¡2111 blL'_-"l mutuauw n un x .1 i .tw '- * ' ^ politico .laugh-.nem &alquon Bitu-

  

    

 

ça e- de vida terá que \zd já

i

A IÍSÊQMMJQJBAÚLM:: 3

;31331 í) . . . . ondiiiu' _

Mas parmwmniegnín

_ideal - representada *perl

'nuMOiregularõeiuniforme?“

.a mean-tierra., var Ligor? agr.

3* .amavamaa e; vw.

«. «Mama;mr . argãeám
é preciso a. união e todos,pnt1-'

daria¡ e índiñ'erentes.

É . e t

_ 'Nem A* Díacussão, “animado

figos da responsabilid dwdwnúà

Macção, que! nos que devidoe'sñ'o

lá“?penna do sçu illustre collabora-

'Gor Julíoi-Soures, admgmdopha

*jñílongo 'top

@Var carmo

Mutação na sua

O, 'a

@Hâtíva e de promover o das

@animado-48% fomento mma

Mw em comWii que?”

tencia ou pelo men

entrar Manancial

'1O“'pñrñüõrç'gàúérador'düOVàv to¡ mteoh'do., denzsytipahhíu, parem#

assüñiíñüeâ'npdrãmermedio 60h61¡ lava: a eñ'eito nmtàüo :acabem

orgão) mmitdüeproeuüalmáem pelo intetssmguolha-desperh apoio

tar-SBTWaHÓrMà” mais consemau amor/qdelhdzca 6 saltam' natal.

nea com o bem estar do Oval), dá Parabens 'eñaiatoieouvem que, cou-

Mimo“ db “meriüo'pblitioa em' peneçrndasudn grandeza aireál útilng

assumptoa puramente --llo'e'abs' e do commettimento;.áninam com tmn

demonstra que o domina a ambi bonança' o «salão .do theatro de Ovar

vida admini'í- ção de overnac pois do overno 0030-. noprotimo domingowm dooor-I;

Mimi» nãoruãüàéuparaxsevñormíanou rolha, 1) .~Dr.›.›l4*.miciseou-ngnllo fara¡

q -n 51-.: v4.3( .v.le .- month-aneis !sobre o ::3mm atá-'5

mrpamtpmgeral aagucümhim-i uma hnçer n buwfunthmóm

os no concerto ratamente a honrosa bandeira dom um instituição de que bem came q

O¡l,'*1^.3.'f"-V L' '› '(.Ã

ideia douqdç  
 



2.

nossa villa para poder, comqlhs cum-

pre, nivelar-se e irmauar-se comroutras

limitrophes que.? embora muito inferio-

res em po a0- ,e em riqueza,

já, ha muitorse acham colhendo os

marav¡lhosos,:ñ'uctos d'essa uberrima

arvore -a misericordia - primo-

genits e bemdita da instituiu“ debe-

neñcencia. 5 _

Todos, pequenos e grandes, devem

afiluir á conferencia do 'proximo do-

mmgo interessando-se, . seu assum-

pto, porque, se os prin O¡ ¡indire-

ctamente beneficiados com a real-seção

do seu-ohjectiro, encontram os segun-

dos n'ella a satisfaçlo da sua cons-

ciencia e rica e. a trauquil dade espon-

taneamente produzida pelas acções no-

bres e pelas expansões altruistas.

Post¡ que em nós cale fundamento

o projectado movimento, que pode e

 

deve'sero primeiro e bis-tante agigan- -

tado passo para o resurgimeuto d'esta

im ortante villa até agora tao despre-

siendo ao ostracismo, é certo

qnea'relomíente depois do que vsrmos e

ouvirmos', n'essa conferencia e das de-

claraçljes dos_ principales e_ mais _pre-

pond'leriiiites vultos, do nosso meio 80-'

cial'. acreditarem“ na_ viablndade 'da

idéa. Não desconhecemo's o adagio_ de

q.e é querer e bem podêr 'claro ae nos

apresepg,por emquanto,o_horisonte da

nossa crença, mas receamos o retcahi-

mento _ f _ r r _

energia @intranet a.Mw dia :educação
cívica do maior1 numero possam des-

ugq fe'iesijorpecer os

se s ¡ndnspeúsareis monmeutos atti-

nentes s produzir ,calor e a dar vida á

idéa'Ída :Instituição de heneñcencía, ›

Relatvnossa parte, fiamos bem, não

sossbhraregi'osna lucta e boas espsá

rauças_“f_e__tnos navíctoris.; oxalá. dos

mesmos, s'e'fotimentos, como parece, se

eoçàamp'smmdos os nossos colle-

seg, .insinua _l A uniforme e. . constante

@muda- àa'ínàwm also lia-ds
oneorríetiílàara avrahilidade da gran.

ardal”? rem as. ue um_ dia v.. á

fenrafâigdiç' q" 'mm ,__ ::autuação de',bqneíi.cen-

na, r ll'f"~ ' .- .

Mimi'an neçeseídsde. ,surgirá ,inn' r

" " 'sul' énmo primeira' _o mais_

no! hgíspitalf'chsío dear, luz acons-

truídp "sobf'tódos os; preceitos hyglenis

e“satísllizendo V 'asioais rigorosas', _ .

A cebemos muito amavel convite pes-

008
1

éiiwbé'ÀÉlP/,àálürldaaspúblico' 4 .
I¡ , i = i' . i . , ,

1.6 z ,

 

  

4; nine 'ao 'run-m . ›
_› a

mitosusm'geral lindissimss, arena e L

usual.- Pela. 4 beira-mar! passeando ou

fernando «grupos i no areal* oentenares

de ,Mons 'do-'ambos osvsexosrabun

dando- Mdavia o ;sexo ;hello Noites

Inventory-calmas“

amoe.«vslo;.bsnhozque to. estado deli-

cioso,- insgualasel concorre de manha'

a-éliie antena. '

a .Ns. praia desussda concorrencia, que

”IM mudarem» á beira-mar.

..No assembleia contínua.“ dançando

lsáplis'íllcudni,animadomen'to, em femi-

. ¡ › ' . ' . l .

~ ;mino continua funcionando com

marés alheia baixas; todavia 6 .maior

00 namora¡ ¡d'sqselhs ehqando a .pro--

dai'uítldàgestões ao director-mãe ~ '

«Mall quando; o- -Ras faltaaos filhos

6mm dasaknteszTivemos occasiao de

obserssq todo' isto n'um dos dias da'.

sem ¡ada.- Pad a-se Pac com Mil

datado-que: a¡ creanças pedem emulsão

de Scbm;vato.póde o habito! Se as-

sito_ nãgríõra ãáitedos tinham abando-

quevo egomno de nus¡ a pouca '

que í 'desafiam ao'

A DISCUSSÃO

demandará outro porto, pondo-se a mero nos occuparcmos do seu obje- _ Gallinha . .

salvamento do inverno que se arisi-

liha. Pois com“.

Pesca pouca e por vía de regra fra-

ca. Os pescadores nao teem navegado

em' mar de rosas. 'Dizem os proprieta-

_rios das emprezss que tambem não;

'porém eu noto credo.

w

Exames

\

No seminario episcopal do Porto

ñzeram, no dia 3 do corrente, exame

l'de sciencia respectivamente para drá-

cono e sub diácono, ficando plena-

mente approvados, os nossos amigos

e conterraneos Antonio Augusto Pe-

reira de Rezende e Homero Rodri-

gues da S Iva.

Os nossos parabens.

 

_OQ-_-

Posso

Tomou ha dias posse do logar de

segundo aspirante do fazenda d'este

concelho, para que foi nomeado, o

sur. Joaquim de Lemos Pinheiro.

  

llesaslre

No dia 8,! pelas 10 horas da ma-

nha, andando Manoel Luiz d'Audra-

de e Justlna de Pinho. a trabalhar

n'uma pedreira, nos limites do logar

de S. Silvestre, da freguenia de S. V¡-

cente, desabou esta sobre ellos, mor-

tendo o primeiro instantaneamente e

ñcando a outra gravemente ferida.

M mfel-a trabalhador foram-lhe

feitos o respectivo exame e antopsla,

ver'üicando-se ter fallecido .do durar

tra. . 5

Reunião-Sonlemncia

Do nosso bomarnigo capitão do

exercito sun Marrecas Ferreira. rea

"sont para comparecer-mos- ou nos fa-

zermos representar n'uma selectareu-

niào que hoje, pelas 2 ?e meia ho-

ras da tarde, se lia-de levar a eífeito

.no theatro d'esta villa. e na qual será.

'Í por aquelle distincto otñcial do exer- 1

cito lido e. apreciado um plano de

melhoramentos locaes cuja execução

seguros. ,a ,

.Para essa como que conferencia fo-

ram apenas convidadas as pessoas

mais illustradas e de maior represen-

tação social n'esta. villa e 'é do theor

seguinte a circular que lhes foi ende-

reçada: _ v o '

Ex.” Sm'.

_ Tendo organisado um projecto que

julgo de incontestan utilidade pa-

ra a villa d'Ovar pois. que-»da sua

execuçaoresulta um grande progres-

so paraesta localidade, :tenho a hon-

ra devoonvidar vilexJ para assistir á.

sua leitura que "has-de :effectuar-se no

edificio do theatro, domingo ll do

cerrente, pelas 2 e meia horas da tar-

de e dar d'elle a sua. bem valiosa; opi-

nião; Dado. o caso que ache exequi-

vela minha proposta _desde já. rogo a

especial ñneza de lhe prestar todo o

auxilio que lhe poder dispensar

 
um““ 13“¡ mal_ em ami. pm ; (a.) Ednardo Alberto Ieda .Marreca

tão obediente¡ Blhinhos.

uMas- Smallvt nau lá vas siogrando

os-.vmares' :e creio,- segundo me infor-

mam, com¡ ”entes prospem's. Se nao

fólian gumlconvite far-nos-hemos representar na Batata. .- v ._ ,

Minimum": muito sn breve¡ projectada'reuniào e no proximo nu- _Ovos . v. .

Ferrara.

l Agradecendo- a amabilidade do

. . . . 600

ctivo. Frango . . . . . . 300

Cera. . . . . . . 900

k ,Melancia . .It i. . 10

- _Melão . . ,. ', . 10

“0 Mune..

Este nosso college, sem embargo

da sua já avançada edade pois é o

decano da imprensa local, encontra-

se com forças para proseguir por

longos annos ainda na ardua. tarefa

que se impoz, advogando"~os interes-

ses e idéas d'um partido militante, e

por isso appareceu-nos vestido de ga.-

la como qualquer damiy no seu ulti-

mo numero.

Consideravelmente melhorado no

papel e no typo que é completamen-

te novo' 'o Own'nscr, se fosse servido

por uma. outra machina de impressao

nada deixaria a. desejar ás melhores

typographias. Pois college um con-

selhos: já que vestiu de gala. e se jul-

ga. suñicientemente viril para. supor»

tar o peso da sua missao deite ñor

na óetom'e'rc, mude de machine. e ve-

rá. augmentar-lhe industrialmcnte a.

freguezia.

Até então e emqnanto o não fizer

desejamOs-lhe muitas prosperidades,

o que equivale dizer-annuncios e

assignantes.

Eis as nossas felicitações.

_0..._-

_Noias a lapis

Passam seus auniversarios nata-

licios: A _

Hoje, o nosso dilecto amigo For-

nando d'Araujo Sobreira.

No dia 15,_omenino Augusto Ju-'

lio, filhinho do nosso presado amigo

dr. Pedro Chaves.

E .no dia 17, o nosso sympathico

amigo Anthem Cardoso.

As nossas Iehcitaçõee.

- -Regressou no dia 3 a esta villa

com sua ea.um esposa da sua villa-

giatnra por Hespanha e França, por

onde se “ demorou cêrca de mez e

meio, o nosso illustre amigo dr. Gon-

çalo Huet de Bacellsr,_a quem apre-

Ísentamos os nossos cumprimentos de

boas Vindas. '

-Esteve 'terça-feira passada entre

nós, acompanhado de sua esposa, o

snr. Eduardo Auguste da Fonseca.

conceituado commercianto no Porto.

_Retiraraln ,do Furadonro, - com

suas familias, os nossos amigos Ednar-

do Ferraz d'Ab'reu, Antonio Augusto

ezexito, segundo nos alíirmamJulga Freire de Liz e Manoel-'Henriques

Ramos.

-Esteve a semana passada n'esta

villa o nosso amigo. Luiz de Mello

Freitas Pinto.

W

Tarik Canarana

O preço dos generos obtido n'eate

mercado no, dia 29 de setembro ulti-

mo, e que fica constituindo 'a tarifa

4.

 

   

Exposiás Ie bordados

A redacção do «Correio Elvense,

promove mabertura d'uma exposição

ds bordada, tendas, ñôres artiñciaes,

trabalhos de phantasia em coiro pyro-

gravura e pintura em seda. 'que' 'será

inaugurada no da I' da dezembro. de-

vendo estar aberta até ao dia V3!, do

mesmo mez. l v .

A esta exposição. a 2.¡ promovida

pela redação do mesmo jornal, podem

tambem concorrer objectos'. ant tor,

como colchas, leques, etc.comp'rehen-

didos nas secções doque ¡constaumex-

poscção. ' ' ' 'A

,As pessoas que .desejem concorrer,

podem d rígIr-se á redacção do «Cor-

reio Elveusm #ELVAS @e e

fornecerá. sem 'demora a¡ lilürínaàs

precisas. › _ __ ,_ à 3'; É":

 

Pesca

Embora o mar houvesse, cêrca de

oito dias consecutivos permittido o

trabalho das Artes é certo que na

maior parte dos días o resultado da

pesca foi quasinullo. Uma ou outra

Campanha fez desgaradamcnte, um

lanço digno de menção, mas pouco se

avolumou com isso para os pe-cado-

res o resultado do seu afanoso tra-

balho porquanto tendo sido o produ-

cto da maioria dos lenços 'inferibres

a vinte mil“ réis nenhuma percentagem

lhes é distribuída 'pelas emprens -de

pesca, excepção, claro está_ _da empre-

za (Boa Esperança, em giro o pes-

soal trabalhador 'vence'diariamente o

seu salario, haja ou não traballio. Nos

ultimos dias da semana 'com o- adren-

to e a chuva e com os lançamentos o

mar; embraveceu porvfórma a não per-

mittir as lides pescatorias.

, Balançoexacto do producto da pesca

'das cinco' companhas da' Costa do

rsdouro desde o t.” de janeiro ate 30

de sabemos-nando: , .. .

Bôa Esperança A n l A l l

Rendimento até, 30 de se: p V A

tembro. ,_ '. . . '21:086§140

Durante o met de hetem- 1 ;

bio. . . . '.' . 113686840

" Total réis ', “. 224645480

  

i l 7

f N umero de lenços emsetembirm_ ._ _ 28

Média de pesca

réis.

por lanço_ $§:§6:1.2

l' I 'Nossa Senhora do* Sôccorro"

Renaimontosts 30 dessa* › Ii'

 

camararia, foi o seguinte: temhro. - '. w . r. ;luso

Dmnteolwde estam-1.x.:

'Siglo . . . 20 litros 1:100 . bm' ° ° " 2'-«-':

l o rauco. . › › 780 , ' v. . n

D.to amarello. . › › 720 _ Tatá na" '* &$3me

Centeio . . . › › 800 Numero de lanços ein"set'embi'õ." ' 26
Cevada _ , , , , 700 Mada !de pesca por lanço 382546,?

Fejao branco . . › › 1:200 › réis; ›

Dito vermelho . › › 1:25!!

Dito rajada . › a 960 ”S. José

Dito amarello. . a › 960

Aveia . .. . . a › 550 RendimentoatéBO de se-

Pasnço. . . . › › 600 tsmbro 9:1885915

Vinho grosso. . 1 litro 4o Durante o mez de setem- ›
Azeite . . . . › › 320 bro . . . . . 1:0335350

3:0'??? J .' : Í kl“” ' 323 Total réfà- - *origem
Lullho . . . . › _› 520 Numero de lançósjem setemírom. 2,4

. vlõ kilos 360 j Média :de pesca por lançh*48:056,2

.cada cento 1:200 '1 réis. - > m:

 



 

   

   

 

kw-'sloílr'ouz'mrmíl UML

,ndimt o, @ao =
'Reteüfâgm “ "' " 8:70188'9'5

 

Durante o màíw-

bro. . . \ . _3303.5670

r_ Total :gia . . ' 927266565 .

me certame
Mégta ü“ WMV¡44:3769

r Is.

.L '1h' .I :,h'u¡ 'i' \'I,_¡ ij!

;vii i 1 (SÉ ( Lui'. Ja.;

Rendimentos“ 2303 de sea-.si,

tembro . . _ . .

@mais 0. Inez de @eterna

'› ?A _l . O e _ l

4:6825095

567635??

Ú , 5'189 O w

e "qtnbõroiíe'g
'o ' t

M3385” eg¡
hà'

Média de lño ilá

réis.

ctmmmmr

BMSÊàc/rârba
õ* 'í ' - "12

Num:matam.: W. "un m › :VI: '303

matrahreaaâv'um acionista. " w
i-e :viu-¡umsz 1m¡ ..amam :ee- ;,*tee

›
Senhora do Soccorro " 7 r '1

:34:1 (LF) 1:2-1 'glup í)

Núbia-oie 1959wa kl“. A?" 0254

Média de cada um 562404 fé!" “0'

_ñai-'E .....kumvv. w.. a ...A-.v -m .. --

a_..... »M-~I~- -_._-.4_7_.

::WMMem“
sua' '31*'|<Í_)J;.: (Qi/;ii

Numero d?gn'çã .V. ”fly".

Média de cada umüízmi réis.

(ahgjüg A .b 00210111313

936

'i til-2°' , mrf] A» I '3' ' ' "
Nuznítero a. “não. r o: Ut. climas“?

WHÊEIMRHBcHÍ-mwm-l

Renditndld*wMusme-

nhu até ao deu-nu 9429496190

réis.

“2:2'mamã -
m

Movimento l' z l v

De 3 e 9 d'un-bre

BAPTISADOS

3 d'outubro-Maria :fiesta ñltta de

Manueu'otiv qd

Míchaella doa Santos, da rua

Velha.“ d Ma

Francesa ,Wim e '

nuel d'aüve tt.; l cade

Roni _ ' ?ae 04°?

azia !Dlivçira-

sara g3* @5431?

nuel Rodrigues d'Assumpção

e de Ad ° '

teira, de Cimo e

.íITõs.g " ¡

j .no .qui .1T :ao

\Ann'mdeledadv 1¡ "

3 ' ñlhadE'W' Q**

xingar'

4 D

o 24:182,4-

t'. Q

.K

' J

&mg-:35. eãa d oval-

na rua. OS erra ores.

Ajricnmumm A
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êêÊÉPÕLÍêÊéx .nunk.-

›n 009 ..15.o -l 1d "fria-.uam (“7:01 na!)

Antonio da Fonseca Bonito vem

protes r te mei emq -

to »UMa »mnñmâl'ina
não' ôr ¡qmda ooassum ,con-

umtra a falsa norteia-dolls“.

Ham ?mw.mmlhadort
anos mz amengo-prodgãã

a'a' Bolo-WMeñ96%'üanà§õñ

em Wpa WN“OI @Inhaúma me

ultimos numeros.

" nmmruíreee'Wim

«tra lho dos boldógue sã -

nsé'fcwsm meã) d s
com maus ins! netos. '

Estes' maes: Wesêldutíüe abril

de 1907, veem armando os braços

a vadias arrastando-os á ratica

de .eummdezaíeg em. a
mais m ame, a mais cru s vm-

ganças só digitados mandantes

em*tem 132339863¡
ros criminosos.

um Araucarmrav-,w'ãgpt: .- n .r_!l.¡7.4t 'Í h

Ê'Éââg» se gâscgãgãrêa aqui. a

peiqhoícsñmdlhesageonninu 1m

dia ter :amado
'ià.; J . 1 y _

Mêfggñçgggggnâobâmas

rem-:mmaWim».

_ Ei erigàsãsim o, vare'ro

mae ,t w t m9
MÊBMUMSÓO .

uam-n

W“?#bote &1%vâüâmvn i

mvao dar-estanum“ f

nato na min . ícaria o'

publico bem &Éàãâm de que o

fgu m fWHW

Tanto-4mr

x 'nh ro ie , te s

wawto
get-ias praticadas por 'rbaros

sob“Woins-

irado ela su radicta parelha

-em o .A o'Ij
A proeza do Flamengo não fo¡

obra esponmtive nem mes-

' oxewolver quelhe arran-

ñããasuem . ..
ia assassinar me lhe pertencerá.

l -qe :ni-.2 't'.;

t u o se ac :a e a

n' 'üiminal ::Eee á

_quem são os canibaeskosselyaj

snse os assassinoso_ “ ~ 3

U; \tu-S ¡ni-;L um! 1142,11 A

;iijah'tgàiom massagem. I

1 i36,5- 3 -4- 'ti 1,' u .l, -~ I S;

ee.› i -. ;g _ _-

M «Éeqüêmd WF!?-
| - -- 0 -

l "' " " _ 08.1¡ &3'3qu

...novato-..ee
e I o e e e o o en

.. ;.&ngw 'A '

nyma

_u H

. anammaaaema . ^° 'BMJ mim“mami

iHU' - !H ,if

i

'e

o_ Afíííâêüêããbí. > _ _ 3

 

venta &Ultêr'pñospho_

sistem Memes? muuuito#

menor quantidade, tornando-se

paiswumntdubo .noritpleto e

muito bagagmn ae o la-

rebater as infamias! A quem?

S_endo .munmymognenho o ma-¡

xuno direito, aliás innegavel, de
d. . _. _ . . _

Dirk??&9%435 *ãggñãagcfa vrador que o empregar usasse

quo fazer, enmegQg-se á villissíma' outro adubaiyçom'wdlmph . !D

profissão de se unportar com as . u h h de ca) er¡ e

vidas alheias, abordando assum- o &WWMthuáñüaoü

ã n ' _ -; @tambem Mamede 8°-

mau°°§mwm
maus gos miseraveis. ^, _ _ n seàqniurztnietumlnmosmmoe

Sin! 1 naõ” saber' nghPamente póie fazei-o á vontade sem es-

(suspeíto apenas) quem é o uctor aiàlrüat . nen!! . QI Útil me
dá'sepHánádalcmax-eeñão "rima “NWCQG 90m_ _ . Q6162“

a u JS. "'

pobre penna, contundindecolnul-

lo diffamador, a crápula despre-. uro d'oslom 00m dos e. l _ ~, . . .
::veis c(11119 1511: râtneatltlíilàgflnas

@WMM;a 01W. g
l I I l 5

O anonymo emo maior 1mmth A' it. é! M ' ' ' A -

do mundo, do socego santo dos -e

@rimoó'tmmaior' - t'rrdoir :adminli'a l

l Já em Ovar se vende «o pó

   

   

¡ray-t ,ródte..'_

:amar-am
regeícuw contacto trauma.” -moçadmlngw _hehãçqmddyn_

uu me ”mais. v9.6: o' _,ng .I 513%ng . _
o - o o o ; - e' à _'b 'U

nais:: 10:9» mirim-aa .mama»M9555
metamorphossado. _ . '. t '. _'. ' . y

mentem@er i. s u s! “moita

335529,' ÊÊÊÊÊSÀÊÊÍS'ÂÊÊÉÊÊI WW””*"_e

 

9 19m , ?matem 9,9% ar . . . .

gataãilamezzeüam nisto“MMM“
tafàMMtru:t¡teth ' m ?mAh-M .a. 1d s).

cousas mais uteis. , - 7 r

wwe- Nüvi¡me ,um
L” l l

1 _ _ l .J o “- › aon'ntgul 1311abllttxntlnouua&aitllln'wfn

' :JIÍÍ'ÍÊ ÊÊâã-Ã-ÍZÃÊÊÉÉÊSBJÉM um mms.: burma“
.rmqu u grin: n name Itaju u ÉQIÊÉAÚAUÇ _watâgnmwhmü

-B-HMMLH um consuma. teuyrum u v J . . o. ¡

“'“WLMRB :rn-.7:1 'Í' É”“ *

 

Meninas!Já é ho'a Mg)

vsdo e sajbt'do o'r o ln' ri 9:39:

mae-e- ..eMail-tum

ver que se plantas precisam

"Mete 11cm:: ”prosph'orico,

W'tal.

vez o mais importante sobre-

tudo na cultura de cereaee que

_ alhada no nosso |

lh , acido phospho-

rico que é tambem o que em Ia

menos quantidade se acha na

terra. E' preciso pois fazer adu-

bações com acido phasphorico

 

.o ums“ .nascem 1 .. 1.¡ .1

D538 ,luilntl _uqu
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uma oito win cas. outras co- -
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